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No monrenb, prejudicados pela.votaçào tardia riri ..l,.ru*ento 
rla Uir,râo, cor-remo$ ô riscs de ter qqelr"t"ur u .ràvorução'J; 4;rb" ,le {u"teior,.áro não execu_,

fiil: lmn:t;*;f*:to, yo*, si tuaçáo ce -;:a rên c ia d e vedra s pr:r brica s
o restante rio Íinanciamento, 

zel deíxar c{e cumprrr e5:}Ê- Fraio, cômprometendo
su grl,,,, içisr ur uur-iãades ardan:*p:dlgógicas 

Q ,,r sr i.. r_:i r..enl os tr.abarhado-res e{n sre'e, resta-nos dar seqüencras às àuria"..r?, ;_]#;._;;;_#ü;:ê:r::dadas no cronogama tlo r+.j"";;; nossos pflrçeirnr iíe êitc r,â, aÍ$; u do rovoadosan ]orgc, quai- ueJam, arnoa auis aiagen, 
-ríà' 

grn*rre: iffro de arunos p,arar uit"y1ttirrta de oficinast, de Ío"m;çãi " 
,opocitaçã.o de e

;'.:Íiffi 1'.',*lT"*o.á.*ls."dadassão:zs-2';;:ff H';:;:;:!,y;::r{;;r-1:

Desta marleila, solicitamos ao'COMANDO DF GREI't ; ttpoio decisizto tto
serrfido de íiberar,§sízs atiuidades e os Motansfas Sil.ilic*!íi*,i;€'parü Elsits tlutts
aiagens, afiai des tle Extmsão da FACOMB fundament*is iiue artir:,úam tt ação
comunicatiaa dessas comunidq.d,es com a lJni'persidade e entre eles yróprios.

Certos cie pcdermos cortta: Éôrr a cômpreensão dt-,s:= ,lc,n,ando r{e Greve,
gostàl'íamas rle participar da reuniâo que analisará esta solici::';ac para aÍerecer: ou-
tros es,:iare(urrÊiitos que forem ner:essários.

furteriparlamerrte agradecitlos, subscrevemo-no§, ?Ê-cptr :ü'.,;imentÊ'

,irt,itt. !L,h*t,
Prof,lliltonlo# dos

il,,'(i"t
Ras Rocfta / Prof. Vnnderi.4 Gçuueta

Âukrres / Coordenadoreo

"Eduução Anltzientnl t Comu Comunzrii.-;:

c Ettorno do Parque JVacion*l da C.haPatla 69 r,'iii:rir:i4::
Ffrrs

(Conuânto 339/99 - À,íEC-sEs#UFG)
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da Greve Geral dos trabalhadores. que,não suportam mais a indiferença e maus
tratos do governo FHC. Ele mantem uma política perversa contra os trabalhadores
que. além de perder. todos os seus direitos conquistados ao longo dos anos
(REfPEfTADOS ATE PELA DITADURA MILITAR) estão amargando um 

,:

massacrante congelam, nto pôr mais de' Cn\iCO ANOS, onde nem as perdas -,

causadas pela infl Ca do plano real são levadas em consideração e

isso que os trabi.. ... estão reividicando. REPOSIÇÃO SALARIAL DAS
PERDAS DE MAiS,-DE CfNCO ANOS. Isto e Justiça. Isto é Direto. Ê o minimo
que se pode esperar de urn governo compromeJido com as forças qlle
impulsionam o progresso deste País. Ô que não se admite mais é tamanha

.;rdifereça de FHC contra os trabalhadores. considerados como vilões da
t,conomia Brasileira. Estamos pagando um preço muito alto pelas maldades deste
governo. NÃo DA MAIS rARA SUrORTAR. cHEGA DE soFRIMEI{TO.
QUEREMOS RESPEITO

CALAEI{DÁRTO D E ATTVTDÁDES

O Comando de Greve programou uma extensa pauta para os próximos
passos durante esta semana:

DIA 23 as 07:00 horas - Cafe da manhã no Hospital das Clinica*s. para

servidores e usuários dil'dganclo os obietivos da Greve.

DIA 24 e 25 - MARCHA A BRASILIA Os interessados devem entrar em

contato com a Secretaria do SINT-UFG para confirmar sua participação.
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A diretoria do SINT-UFG e Comando Local de Greve - estiveram em
audiência com a Dra. MILCA SEVERINO PEREIRA Reitora da Universidade
Federal de Goiás. levando reivindicação da categoria, aprovada em Assembleia
Geral, solicitaÍtdo dela a convocação do Conselho Universitário para debater a
greve avaliar 

:yT- 
consequê.nci1 . 9*llf uma moção de apóio ao movimento que

começou no dia 10 de rnaio, Com à fintreza qve esperavam representantes dos ._

funcionários. a Reitora acolheu os pontos de vistas colocados e decidiu convocar
uma reunião extra do Conselho Universitário para o'idia 30 proximo quando a

Greve será enfocada com todos os dados'possíveis. A partir daí poderá sair o
posicionamento oficial da Universidade' em relação-ao movimento reivindicatorio
dos trabalhadores. Foi urna,'postura dá no§,sa Rêitora, marcada pela
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ÍfrÉ^ l7 I É t^,- -i aE<IIl\1 , lEalaí/ÉEãaÍÊa. EE,ílt J)tt3 EarttrEÃa_rlJL, E_tlz

vontade de assumir e decidir as:'

Outro dado muito importante foi o
corte de ponto já determinado

t 
.....,ç

e nlnguemcortar ponto d

'rcausas relativas ao trabalhador.
feito pe-la D- " CA relativo ao

,,Â. nossa Rei\t1.o ..e que não vai
t,situação será estuoada com maise

profundidade depois qug encerrar â .GRE\iE.. Os trabalhadores se sentem
seguros com as posições assumidas pela Magnífica Reitora que como
representante do MEC em Goias sabe discernir os direitos reciamados. sabendo

r.iiualizar as posições em conÍlito: GOVERNO e TRABALI{ADOR' \
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§ETUI AUTTIENIO!
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